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FINANÇAS PÚBLICAS

GOVERNO DO ESTADO COM
AS CONTAS EM XEQUE
Estudo questiona rumos da política fiscal do governo Casagrande

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Endividamento maior, que-
da na poupança, alto com-
prometimento da receita
compessoalecusteio,inves-
timentos estagnados e com
altopredomíniodefinancia-
mentos,eroyaltiescanaliza-
dosparabancarosgastosda
máquina pública. Estudo
feito pelos economistas Ha-
roldo Correa Rocha e Ana
Paula Vescovi e pelo enge-
nheiro e professor do Insti-
tutoFederaldoEspíritoSan-
to (Ifes) Rodrigo Medeiros
aponta para a deterioração
dosfundamentosdascontas
do governo do Estado.

Naavaliaçãodeles–Cor-
reaRochaéex-secretárioda
EducaçãoeAnaPaulajápre-
sidiu o Instituto Jones dos
SantosNeves–,esseconjun-
to de fatores, todos eles am-
plificados em 2013, devem
ser analisados com muita
cautela e acompanhados
com preocupação. Hoje, os
dois fazem parte da equipe

técnicadogabinetedosena-
dor Ricardo Ferraço.

O governo fechou 2013
novermelho,comoresulta-
doprimárionegativoemR$
921,8milhões.Enquantoas
receitas caíram 1,58%, as
despesas correntes (gastos
com pessoal e custeio da
máquina) do Executivo es-
tadual subiram 14%.

“Nãoháproblematerre-
sultados esporadicamente
negativos, a questão é toda
essa conjuntura de fatores
ruins se consumando num
único ano, isso é que cha-
mounossaatenção.Aoana-
lisarmososnúmeros,vimos
que os gastos com pessoal
subiramforte.Ouseja,mais
despesasfixasporumlongo
período,oquesempredeve
ser olhado com preocupa-
ção. Será que os serviços
públicos melhoraram na
mesma proporção?”, ques-
tiona Ana Paula Vescovi.

Em 2013, o gasto com
pessoal do Estado em rela-
ção à receita corrente líqui-

da–que,entre2005e2012,
variouentre29,6%e38,3%
– alcançou 42,4%, ainda
longe do limite máximo de-
finidopelaLeideResponsa-
bilidade Fiscal, 49%, mas já
bem próximo do limite de
alerta, 44%. “Custeio e pes-
soal são despesas que exi-
gemmuitavigilância.Seex-
pandem por elas mesmas,
decisões erradas se agra-
vam. Ao que parece, saíram
do controle. Fizemos uma
estimativa para 2014 e essa
proporção pode bater em
45,1%, acima do limite de
alerta.Todaasociedadeper-
de, já vimos isso no passa-
do”, assinala Correa Rocha.

SEM DESCULPAS
Paraele,oEspíritoSanto

ainda precisa aprender a
usararendadopetróleo.“É
uma receita grande, mais
de R$ 1 bilhão por ano, ali-
menta o desejo pelo gastar
mais. Esses recursos, que
deveriam ir prioritaria-
mente para os investimen-

tos estruturantes, acabam
no custeio da máquina.
Nos últimos dois anos, ar-
recadamos R$ 1,3 bi com
royaltieseparticipaçõeses-
peciais, entretanto, os in-
vestimentos não subiram
tantoassim,pelocontrário,
estão no mesmo patamar
há alguns anos. Para onde
grande parte desses recur-
sos está indo?”, indaga.

Na avaliação dos auto-
res do estudo, o governo
não pode usar o fim do
FundodeDesenvolvimen-
to das Atividades Portuá-
rias(Fundap),queacabou
em janeiro de 2013 e reti-
rou mais de R$ 1 bilhão
dos cofres de Estado e mu-
nicípios, como desculpa.

“Osmunicípios,quefica-
vam com 75% do que era
arrecadado, é que tiveram
problemas, o Estado não. A
perdarealcomoFundapfoi
de R$ 185 milhões, pouco
mais do que 1% das recei-
tas. Os financiamentos do
BNDES, que vieram como

compensação,eosroyalties
mais do que cobriram isso
aí.Ogovernonãopodeusar
Fundap como desculpa”,
crava Rodrigo Medeiros.

Sobre o endividamento,
mais preocupações. A rela-
ção da dívida bruta do Es-
tadocomareceita corrente
líquida, saiu de 39,5%, em
2011, e alcançou 53,8% no
ano passado. O autores do
estudo estimam que esta
proporção alcançará os
65,5%atéofinaldesteano,
mesmo patamar de 2005.

“Passamos por um perío-
do de crescimento lento da
arrecadação, até porque a
economia brasileira e capi-
xabanãovãobem,aindaas-
sim, a dívida cresce forte-
mente.Aprevisãoorçamen-
tária de 2014 dá conta da
entrada de mais R$ 1,7 bi-
lhãoemoperaçõesdecrédi-
to.Em2018,quandotermi-
na o período de carência
dessas operações do BN-
DES, as amortizações, que
hoje beiram os R$ 300 mi-

CRÍTICA

“A cada ano que passa,
a curva das despesas
está mais perto da curva
das receitas. Mesmo
com financiamentos e
royalties, sacam dinheiro
do Tesouro. Perdemos
qualidade na política
fiscal do Estado”
ANA PAULA VESCOVI
ECONOMISTA
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lhõesporano,subirãoforte.
Perdemos qualidade na po-
lítica fiscal”, diz Ana Paula.

INVESTIMENTOS
Os especialistas criticam

o fato de o governo, mesmo
com a entrada dos bilhões
do BNDES e de royalties
também bilionários, não ter
conseguidoampliarosapor-
tes em investimentos. “O
cruzamento de dados mos-
trainvestimentosnomesmo
patamar do final da década
passada,mascomadiferen-
çadequeestamosaplicando
menos com recursos pró-
prios, os financiamentos co-
meçam a dominar. Não há
problema no crescimento
do financiamento, o proble-
ma está na redução da fatia
dos recursos próprios. Com
a saída deles, ao invés de
crescer, estamos estagna-
dos”, critica Haroldo.

AnaPaulalembraqueos
recursosdopetróleosão fi-
nitos, por isso, devem ir
prioritariamente para in-
vestimentosestruturantes.
“Têm de ir para o que vai
gerar renda e emprego pa-
ra o pós-petróleo. Mas, pe-
looqueestamosvendo,es-
tá indo para o custeio”.

O estudo será encami-
nhado ao governador Re-
natoCasagrandenospróxi-
mos dias. Os três refutam
qualquer viés político do
trabalho. “Não tem nada
disso,fizemosparalevantar
um debate que considera-
mos salutar. Não tem abso-
lutamentenadaavercomo
senador Ricardo Ferraço”,
garante Ana Paula Vescovi.

“Não há dúvida sobre tudo
o que estamos fazendo”
Secretário da Fazenda
rebate críticas e garante
que fundamentos fiscais
não estão se perdendo

DIVULGAÇÃO

Maurício Duque explicou as escolhas do governo

O governo do Estado ga-
rante que os fundamentos
da contabilidade pública
nãoestãosedeteriorando.O
secretáriodaFazenda,Mau-
rício Duque, rebateu todos
os questionamentos feitos
por Ana Paula Vescovi, Ha-
roldo Correa Rocha e Rodri-
go Medeiros. “O governo
não tem dúvida sobre o que
está fazendo. São as melho-
res e mais viáveis posições”.

Endividamento
“A Lei de Responsabilida-

deFiscalpermiteumendivi-
damentode200%dareceita
líquida, o nosso beira os
20%.Seforparapegarmosa
linha que pegamos, vamos
continuar. Temos boas con-
dições (juro de 6,3% ao
ano),carênciae longoprazo
de pagamento. Prefiro dei-
xar a poupança do Estado,
que rende a Selic (10,75
a.a.), aplicada, e tomar um
empréstimo que tenho de
pagar 6,3% de juro ao ano.
Trata-se de uma decisão ób-
via. Acessamos hoje porque
podemos,coisaqueoEstado
não podia fazer há alguns

anos.AnotadoEspíritoSan-
to no Tesouro Nacional é A”.

Gasto com pessoal
“Tivemos perdas com o

fim do Fundap, que supera-
ramR$1bi,edasdemaisre-
ceitas por conta do baixo di-
namismo econômico. Ao
mesmo tempo, nunca se

contratoutantoparasaúdee
segurança, o que chamo de
bom custeio. Pela primeira
vezemdécadas,oquadroda
PM estará completo, uma
questãocrucialparaogover-
nadorCasagrande.Sobrees-
sa história de que a propor-
ção entre pessoal e receita
chegará a 45%, refuto total-

mente. É chute! Importante
frisar que o déficit previden-
ciáriode2013foideR$1bi.
Em 2010, o fundo dos servi-
dores tinha R$ 353 milhões,
hoje tem R$ 1,03 bi”.

Receita
“O momento é de baixo

dinamismo econômico e te-
mosoutrosproblemas.Dívi-
das antigas, como a anteci-
paçãodosroyaltiesdopetró-
leo de 2003 (feita pelo
ex-governador Paulo Har-
tung para pagar salários
atrasados). Terminamos de
pagá-laagora,comumataxa
anualdeIPCAmais20%.Pe-
gamosR$350milhõesepa-
gamos R$ 1,5 bi. O Estado
nunca recolheu o Pasep
(Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Pú-
blico),assumimosumadívi-
da de R$ 500 milhões e o
custeio, já que agora vamos
pagar, aumentará em R$
150 milhões por ano”.

Royalties
“Estão indo prioritaria-

mente para os investimen-
tos. Importante lembrarque
30%vãoparaosmunicípios
e, no ano passado, coloca-
mosR$400milhõesnoFun-
do do Desenvolvimento e
ParticipaçõesdoEstadoeno

FundoCidades.Garantoque
essesrecursosnãoestãoindo
para o custeio da máquina”.

Investimentos
“A aplicação sustentada

derecursosprópriosédeR$
700 milhões por ano. Só é
possívelaplicarmaisqueisso
usando a poupança de anos
anteriores. Essa estimativa
de que a aplicação com re-
cursos próprios em 2014 se-
rádeR$451milhõesémais
um equívoco, mais um chu-
te! Além dos gargalos já co-
nhecidos, que impedem o
andamento mais rápido das
coisas, apesar de não faltar
dinheiro, os investimentos
tambémvivemdeciclos.De-
moscontinuidadeaosproje-
tos do governo passado e
agoravamospartirparapro-
jetos mais complexos”.

Poupança
“Nossa disponibilidade

de caixa, somados recursos
vinculadosenãovinculados,
é de R$ 3,959 bilhões. Em
2010, era de R$ 2,535 bi-
lhões. Não existe essa histó-
ria de queda de poupança.
EsseEstadonuncaviveuum
impacto tão forte comoodo
fim do Fundap, ainda assim
ampliamos nossos deveres
de Estado e assim seguirá”.
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